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.AVEIRO

FRIAMENTE i

A conspiração que darribou o

sr. Silva Lisboa vinha desde lon-

go tempo preparada. Ate nos nos

vimos envolvidos n“ella por ins-

tantes, francamente o confessa-

mos l

Éramos então companheiro do

sr. Magalhães Lima. A' mesa, om

passeio, por toda a parte, não ces-

'sava este individuo de nos de-

preeiar os seus Collogas no dire-

ctorio republicano. Mas os seus

golpes mais insistentos e vibran-

tes eram dirigidos ao sr. Arriaga

e ao sr. Silva Lisboa. talvez por

serem os que the ottuseavam a po-

pularidade de que queria gosar sÓ.

O directorio, então, era inha-

bil como hoje, oque junto as

cousas graves que o Maga-

lhães Lima rel'cria, nas levou a

adquirir a convicção em queti-

camos para sempre de que com

'gente de tal ordem era impossi-

vel avai'içar-se com seem-anca e

firmeza emquanto a opinião rc-

publicana nào deiiasse de os ado-

rar como l'etiches para se lhe im-

por valentemonte no ran'iinho da

justiça. lu', “,6350 sentido, disso-

inos umas certas \'(Í'l'tltlthS, que

nnpresswnaram, por isso mesmo

v que eram verdades. Us dirigen-

tes não gostaram; o sr. Maga-

lhães Lima applaudiu o aprovei-

_tou a occasião para nos referir

dos seus collegas umas combi-

nações politicas verdadeiran'ioiite

eseamialosas, que os poderiam

prejudicar se as trouxessomos

para o publico. Nunca o Fizemos

ate hoje. nem esperamos ter ne-

cessidade de o fazer. Mas avan-

çamos na convicção de que os

nossos dirigentes eram incompa-

tiveis com o interesse da verda-

deira democracia, 'incapazes de

satisfazer as necessidades do par-

tido, e contii'nu'nnos na censura

dos seus actos, ao par e passo

que lhe expunhamos mpderada-

mente a nossa opinião sobre 'as

medidas a tomar. O directorio,

mais ent'atuado ainda do que ho-

je, cheio de tolices de vaidade,

tão auctoritario como o sabermos

n'este instante, tão pouco demo-

crata como agora o conhecemos,

princípion-se a irritar. Entretanto

o sr. Magalhães Lima, que fazia

Icoro_com os. seus collegas nas

5658003, apelava, em particular,

as nossas censuras vivamente.

(Zotiava o bigode em apostrophes

jacobinas contra os che/'63, pro-

clamando a necessidade de se

guerrearem a todo o transe. (clon-

tra o sr. Silva Lisboa, principal-

mente, era de uma hostilidade

permanente. Emlim, de tal forma

se lhe aiTigurava instante a ne-

cessidade de os combater que

late pensou na fundação d'um se-

_nianario destinado a esse tim, pa-

'ra que alguem lhe den o nome

~de Revolta. Plagiario, como sem-

pre. applicou mais tarde o nome

a uma duzia de tolices que colle-

. cciouou em livro

Vão, pois, reparando todos no
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quanto tem sido prejudicial a or-

gzmisação do partido republica-

no l

N'este meio tempo a irritação

do directorio foi ao cumulo e.

n'uma das sessões os collcgas ap-

pliearmn-lhe uma sova de tremer

em que o sr. Arriaga sobresahiu

Foi esse o que o tosou mais lar-

gan'iente, estranham'lo que os re-

dactores do seu jornal estives-

sem atacando o directorio e que

um semanal-io da sua terra se

distinguisse no ataqie.

O homem teve medo, receiou

a indisposição de todos os colle-

gas, horrorisou-se com a ideia de

ser lançado as feras o voltou pa-

ra casa amnado com os que com-

batiam o dimetorio! O :nuno con-

verteu-se em irritabilidade e d°ahi

a dois dias mestre Magalhães es-

tava de mal com os que censu-

ra 'am os dirigentes! Foi entao

que alguns d'estes lhe voltaram

as costas para Sempre. indigna-

dos com um homem sem o mi-

nimo caracter, ou as minimasno-

ções do que fosse dignidade.

Todavia, não deixou de cons-

pirar contra o sr. Arriaga e Con-

tra o Lisboa. U amuo foi so

para suavisar as eoleras dos col-

lcgas, fazendo-lhe saber que era

solidario com elles. embora para

isso tivesse procedido d'uma ma-

neira I'GVOllÇItlltt-l. No fundo cons-

pirava, calmnniava e intrigava. E

tanto eonspirou, tanto calumniou,

tanto intrigou, que atirou com o

sr. Lisboa pela ribanceira abaixo

e poz o sr. Arriaga tora do dire-

ctorio.

Ora ahi tem o que e o nosso

loiro tribuno da republica. Abi

teem o santo. ahi teem o martvr,

ahi teem o bom rapaz. Abi teem

o puro, despido de rancores. Abi

teem o que não i'a7. politica pes-

soal. Ah¡ teem o symbolo da paz

e da coneordia. Ide-lhe fazendo a

apotheose, que nos ir-lhe-hemos

tecendo a coroa de triumpho.

Wéâfâ~qm

A Folha do Povo. sem se pro-

nunciar na polemica que susci-

tamos quer a modo estranhar que

censuremos agora o sr. Maga-

lhaes Lima depois de o termos

elogiado n'outro tempo. O' colle-

ga, essa nem parece sual Ja viu

algum criminoso deixar de ser

virtuoso antes de praticar o pri-

meire crime? O elogio tece-se,

cmquanto ou quando e mereci-

do. Se a censura deve passar a

substitui-lo, e de justiça censu-

'ar. E' tão rudimentar este prin-

cipio da moral!...

Se nos reeommendarem um

individuo como digno, serio e

honrado, havemos desde logo

passar a toma-lo por tratante?

Sem duvida que não. Mas have-

mos de continuar a considera-lo

digno, serio e honrado desde que

vejamos que o não e? Parece-nos

que não. Isto e tão elementar!...

Se nos elogiassemos o sr. Ma-

galhães Lima, e depois o censu-

rassemos, e depois voltassemos a

elogia-lo outra vez, sem restric-

ções, então sim, que seria d'es-

tranhar um tal procedimento. (Jo-

mo poderi. ;nos estranhar que de-

pois do Secalo ter rompido as re.-

' caracter d'estc homem e vendo , lações com a Folha do Povo vol-
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tasse logo a reata-Fas e a Folha, senão inutilisaram? E o que vale

do Povo a aceeita-l'as. E nós não elle junto dos outros todos reu-

estranliamos isso l

Tambem a Folha da Pouo diz

que é pessoal a nossa questão

com o sr. Magalhães Lima. Não

e tal. Nos accusai'nos 0 Maga-

lhães Lima de ter com as suas

intrigas e caluinnias afTastado da

politica republicana elementos va-

liosos, que a Foi/ui conhece pelos

seus proprios collaboradores. Se

e vin'dade, e o colleaa não con-

testa, e um serviço politico de

grande valor inutilisar um trope-

ço d'essa natureza. Logo, se ha

questão pessoal e pura acabar)

com a politica pessoal. li) então

abençoadns as (piestoes pessoaes

que redundam n'i-sses benellcios.

Pois não é assim "l

MWM.9-

PARA A HlSTORIA

Não é. uma questão pessoal

esta, como os da voltaria preten-

dem insinuar; e uma questão es-

sencialmente politica. .la demons-

tranzos no ultimo numero como

fomos instados e rogados para ti-

car no SUCMÍU,COHID fomos, com rc-

pugnancia, cimdescemleiido com

0 sr. Magalhães Lima, ate chegar

o momento de se acabarem to-

das as eo¡n'lcseendemrins e tran-

sigcnt'ias. Portanto, não ha des-

peitos nem melindres nenhuns

da nossa parte pelo facto de sa-

llll'lllOS d'aquelle jornal, como os

garotos pretendiam avançar. O

que lia, a um espirito do justiça

que nos leva a não d~~ixar impu-

nes attentados monstrmsos á

honra alheia e o desejo de que

todos os republicanos olhem pa-

ra a situação desgraçado a que

os dirigentes levaram o partido.

E alii terminam as ('juestües pes-

soaes para principiar uma ques-

tão politica, a mais grave e im-

portante para nos, a questao de

saber se e conveniente acceitar

em silencio a continuação d'um

estado de cousas que ha de aca-

bar forçosamente pelo turpor com-

pleto do partido, ou se se deve

'eanimar o espirito abatido da

democracia portugneza por uma

campanha violenta as !ausas d'es-

se dasanimo e d'esse turpor. Se

nos nos calassemos, os motivos

que levaram tantos individuos a

abster-se da lucia, seriam os

mesmos que iriam cnrroendo o

partido até lile extinguircm os

ultimos restos de vida. Falando,

embora a massa se. revolte con-

tra nós por lhe ferirnms os leti-

ches, a chaga ficou a descoberto

e conhecido o reineiilio que

lho deve applicar. Logo, a ques-

tão que se diz pessoal converte-

se na mais grave das questões

politicas.

Pessoal seria a continuação

infeliz da politica que lemos in-

dicado. Pessoal polo que toca as

tartul'ices do sr. Magalhaes Lima.

Politica, on impolitica para falar-

mos com maior propriinlado, pelo

que toca aos interesses da de-

mocracia portngucza. Que mais

vale o sr. Magalhães Lim-ado que

qualquer dos homens publicos

que as suas intrigas arredaram,

v

l

l

l

 

nidos?

Entretanto, o quo e verdade,

é que emquan to esses psr-u lo-re-

publicanos tanto se irritam por

dizermos Verdades incontesta-

veis do sr. Magalhães Lima. nun-

:a ii'ritaram pelos graves trans-

ternos, que as vinganças ou des-

peitos desse individuo origina-

ram na vida republicana do paiz..

Todos veem os iucoiweniontes

que resultam da inutilisação do

sr. Magalhães, mas ninguem quer

reparar nos que resultam da sua

conservação :1 frente do partido.

como ninguem quiz saber da con-

venii-uicia ou inconvenieucia que

resultou do alTastan'iento forçado

d'uns poucos de republicanos de

muito maior valor que o sr. Ma-

galhães Lima. Ora, pesando n'u-

ina balança a individnalidade Ma-

galhães Lima e n'outra os inte-

resses do partido tão prejudiei-

dos por aquelle ligurão. para nos

pesa muito mais a segunda do

que a primeira.

Aqui nao ha questões pes-.

soaes, repetimos, haquestües po-

liticas. til se ha questões pessouer,

quem as prrnnuve e a COUUTÍU do

director do SUCltnlt). Entre a con-

servação d'um homem eo repu-

dio surcessivo c e. tantos não ha

meio termo. Conservar o sr. Ma-

galhães Lima no toco do seu

ambito d'intrigas. e fazer politi-

ca pessoal. impedir que sua ex-

celleneia loura continue a matar

todos os individuos de valor pa-

ra a politica democrata. é fazer

politica de principios. Por conse-

guinte, entre os que applaudem

as miserias com que o sr. Maga-

lhães Lima levanta uma tranca a

iniciativa e ao talento de muitos

democratas e os que não estão

resolvidos a parar emqnanto não

deitarem abaixo a tranca, a cons-

ciencia dos repid'ilieanos since-

ros que se promincie. Na certe-

za de que nos parece que. não

custar-(t muito a descobrir que,

se alguem faz politica pessoal no

partido republicano, a o sr¡ Ma-

galhães Lima e os seus amigos.

E se alguem faz politica de prin-

cipios somos nos, que atacàmos

DBSSÔRS precisamente para aca-

barmos com a politica de pes-

soas.

Posto isso, vamos nos aos do-

cumentos.

A fidalgaia do sr. Magalhães

Lima liceu bem detinida no nu-

mero passado d'cste semanario,

A sab-cr que so permanecemos no

Sucata :i forçado vivas instancias,

de successivos pedidos da sua

parte e' a dar corpo a insinuação

de que era o despeito de termos

sido despedidas do seu jornal que

nos obrigava a combateI-o. A su p-

plii_:ar-nos. em cartas repetidas,

que nao abani'lonassomos o Sc-

calo e a consentir que no seu

pi'oj'n'io jornal tosse um type in-

sinuar que nos cegara a falta dos

cobras, com que mim nos pana-

vain a din-.ima parte do trabalho

produzido. Sim, porque, :de n'is'so

eram iniseraveis aipieiles lign-

rües, como por incidencia podem

mos dei'nunstrar.

tl nosso contrario era escro-

ver-lhe um artigo de politica es-
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trangeira, que não excedesse colu-

mna o meia do jornal, pelo que

nos pagavam a insigniiiiranizía ar-

bitrada na casa a todos os rela-

ctores. Haras vezes nos limita-

mos a escrever-lhe um artigo n'es-

sas condiçoes. Temos a banca

cheia de bilhetes ein que'n sr,

Magalhães Lima nos pedia arti-

gos de fundo. lãscreviuinos-lh”os,

sem deixarmos de lhe escrever a

!tenista estrrrrtyeírrc. Alem disso

fazíamos-lhe a biographia (le todos

os homens celebres ostrz'mgeiros

t'allccidos. algumas dos quaes bem

bons dinheiros lhe rende 'am pelo

excesso de tiragem, como a de

(lambetta, por exemplo, chi-'gan-

do a nossa dedicação a escrever-

lhe em certos dias o numero qua-

si todo do jornal, exceptuando o

'noticiario Pois um dia adoece-

mos. em 8 de qualquer mez de

junho. Estivemos doente o rosto

d"esse mez e parte do mez de Ju-

lho. 'No fim (Leste mandamos rc-

ceher a importamüia, que nos com-

petia. E quando nem um ('aixeiro

deixa de receber a importancia do

tempo, em que por desg 'aça está

doente, como se realmente tra-

'balhasse, o sr. Magalhães Lima

mandou que. nos descontassenl

todos os dias em que não pode-

mos ir ao .Sentido.

l'l então, nào eram cobres pa-

ra negar a gente“? li e uma sncia

d'ostas. que :inda a falar para ahi

em eriilmaçñt-ís 'iapitalistnx uma

sneia que, depois de nos ter ex-

plorado torpemente, nos quer t'a-

zer calar com a lembra-1mm dos

seus cobras. Fique hi com aquel-

les que nos licou dcvtnido, que

jz'i não .-3. pouco! Não nos zanga-

mos com essas explorações, co-

mo não nos zangamos com a mi-

seria de nos descontar a impor-

tancia correspondente ao tempo

da doença. Fomos sempre indil'-

'crentes a essas ninharias, e por

que o fomos, é que não consen-

timos que nenhum biltre nos ve-

nha insinuar torpczas de dinhei-

ro.

Yara-se, pois, desvendando o ca-

racter do loiro tribuuo da repu-

blica. ?das não e tudo. Explorou-

nos. Não nos pagou, nem em

quantia ado nem em qualidade, a

deeima parte d'aquillo que inere-

ciamos. Suj'ipiicou-mis em varias

cartas que licassemos no Senzala.

Assignou umas COl'idÂrj-Ões curio-

sissiinas, a que faltou. E depois

foi dizer que, se o deseompunha-

mos, era pelo despeito de termos

sabido do sem Sec-alo c porque nos

faltaram os cobras que nos dava!

Mas não e tudo, repetimos. 0 fa-

cto simples de abandonarmos o

papel da Rua Formosa l'oi quan-

to bastou, como dissemos, para

que nos accnsassem de vendidos

ao governo. Procuramos indagar

do :meter ou auctores d'essa ca-

lnmnia. Mas não ;ippareciai'n, co-

varties como sempre. Eram to-

dos, e não era nenhum.

[Tm dia, alguem _que estava

na inlii'nidadedos do .Seca/o, Inov-

trou-nus um artigo d'csto jornal

ein que. muito se alludia aes-_

piões da monzn'ithia. «Isto e com

O 1),““ d.; Jt'tfÍi'U.) (Zhegavaa oc-

casiao de se. mui-ontrar o respon-

5mm . lcÍsi':'.'e.\*-.-:i:ins isto ao Sl'. Ma-

galhães Lima.



  

a lis“” Sr.

hontmn a noulr me inos-

l'ttt'Hll'l uru artigo com a i-pigru-j

l
:rw-_H Parati/lo rcpiililínomL pu-

blic 'do por V." Hx.“ no Saindo de. = honestos. nom bons para qua a¡

quinta-loira 9 do corrculsu (,quuo

niguns querem ver n'nsse artigo

c vias allusñcs ao j'ouo :lc .tu-,Ii-

.--.›. com» talvez se nao engaui'm.

o corno eu, por outro lado, acho

que. boa a oci'tasião para preci-

S211' Curtas coums d'uma vez pa-

›_..__.. -. .__.. _...MW-p .

Que fazer“? lãra indispensavct [mente aquellc artigo para o Stori- = philo Bing:: . membro; do directo-i

   

lançar mão de todos os recursos

di:: :os ou não dignos, honestos

ou «li-slionnstos. lions' ou maus.

li como não os havia ditgnws, nom

;Sífft'ltñ do Serato saltissc da situa-

cao que lhae crm'unes, agarrou-sc,

na formado costume, aos indi-

_enhs_ aos deshouestose aos maus.

li u'essas circumstancias publi-

cou o Secult) de quinta feira '142

do corrente, sob o titulo- (Lua
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'O _POVO DE AVEIRO

ln, não 'nos fazia senão brain, por-l

que atom dc passat' diploma de!

malucos aos Illagalhà-_ts Li-

ma, .lacintho Nunes r' outros, iai

i:l<>.iiioiist'i'ai' o qu.: nao temos ei-.s- -

sado aqui de repatirz-qiu-i uu di-l

rrcçño do partido republicano

não hu planos, não ha ideias, nao

ha norma de coniurta. não hai

fêl't'l'!<"ltíide e quo uma direcção da

.tal ordem é a pcior e a ltlaiortlus

sua'.

--.0.-. . .-_...›..._.«Mm      

  

' ü-m_vv~hw.-um

tas dojoruat Provincia, do Algarve;

t) jornal c :i lypogrophiu prr~

tono-iam a 'todos os eleuu'ntos io-

j pulíiliruunsd'esla Proriririn_ e:: por

tel-s reg-\ricraloras os nui- isso tinha obrigar-ao do respeitar

coz-a qul; agarovrñiameom a pcr- todas as o'pit-riõrs. sem o que nao

rio, no incsmo .Sucata e já citado

numero. ':
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tasoregem:rudores estaoem t'rou- sistir', tai era o motivo porque

to um do 'outro c tcoiu do latal- na lui (.U'ganit-a da sociedade se

monte u' as maos; qualquer mo- estrita-teceu expo-ssamcnte:

vimento iucousiderazlo do parh- 1.** que o jornal so nao decla-

do republicano ara tiral-os d'osta raria. em teu'i'po algum. partida-

ra seiqure, poco-lhe o especial l Lição de. Historia. um artigo as-

dxfisgraças u'um partido. Porcp'ie

dopois do sr. Magalhaes Luna au-

obscquio de me declarar Cd“wgü-

riconwntc se me considera a mim

ou ao Povo de Aveiro em relações

com a policia o com o governo

ou se obedecemos a manejos do

sr. Fontes na politica que, segui-

mos. Cumpre-me particilzmr-lhe

que toiuuroi como continuação

de stlpposüls iujurias e portanto

oil'eusivz'i do meu caracter uma

resposta trevasivas ou a falta (lu

ixzsposta a esta c:1rta-“li-á~8'›

etc»

.\ resposta veio logo comecin-

da u'cstes termos:

(tl-Im resposta a. carta de Y.“

ICN“. cumpre-mo dizer-lim que o

artigo, publicado no Sacola sob o

titulo-O partido republicano, na-

da tom que ver com o Para (lc

.lt't'ÍI'IL'D (Não esquecer que nos

chamava no subscripto dignissi-

mo!)

Não é claro? Pois dias apoz

voltava-se a falar no ,5,061610 dos

subsídios: que o Pow de Aveiro

recebia dogovcrno. Ja os viram

tão completos? Mais. N'esse dia

da_carla encontrou-sc com o sr.

Magalhães Lima um cavalheiro

muito eonhecidona melhor roda

de Lisboa.~.«.E então que lhe pa-

rece aqnollc disparatc de F.? As-

sim fosse 0 Lisboa que me per-

guntasse oque ellc me pergun-

tou que eu respondia-lhe logo-

sim. senhor; aquillo o comsigo»

E ha pouco decllaiuva aos ami-

do sr. Silva Lisboa que nunca se

associou aos dotractores e calum-

uiadores d'aquellc cavalheiro. li'

original e é unico!

Proraremos no tuuuoroaíuuue-

diato como o sr. Magalhães to¡

'republicano e uuumrchii-.o, repu-

lilimuo e. mouarchico, republica-

no e nmnurdiir-o. . . uma vertla-

deira dizima pet'iociira.

-_-__e.-_-____

Não nos dirá o Sucata, mesmo

.com iusidius ou roubando arti-

gos aos colltgas, o motivo porque

nunca (d'HtW'ctt(2i1illzlliul"i:t_'ãt(› d

se. grande talento que so chama

.lose Fitli:ü(_i"? Quo nos sabe dizer

o Scott/o sobre. a (“tostão tloZat-

-re e umas t'lesconsideraçoes a¡

HSSt' proposito praticadas com o i

notavot nt'ricanista, lento do ma-

thematica ua Universidade de

(Joiznhra “E Se o Seculo nos qui-

 

siguado pelo sr. 'l'heophiw ltraga.

E' claro o intuito (l'cstu tri-

ca miseravel. Apparecendo aquel-

le artigo no Secult), sem explica-

ções de nenhuma naturesa, jul-

gava-se desmentido o que avan-

çamos aqui. Sc nos calassemos,

o desmentido era cathegorict) e_

firme. Se não nos calasscmos, o

mais certo, calmlavam elles, era

iuvestirmos com o sr. Tlmophilo

Braga e ticava a egrcijiuha :ir-ua-

dar a aprugoar a revolução no

.lacintho Nunes, o artigo do

Theophilo Braga é a maior iles-

componenda n'aquallcs indivi-

duos que se pode imaginar e a

mais completa reprovação da sua

conducta. Isto se o sr. Theophilo

Braga escrevesse o :.irtigo directa-

mente, para o Set-ido. tudo ellos

rouba-io e roubarulo_ um artigo

do tal ordem, se não sao doidos

da como se requeria. 'Nao cou- varridos um nome da humanida-

tundocom aimbccilidadcpropria, do melao-iamos que abram

porque. não ciivnt'un com ella os portas de ltilhat'olles aos desgra-

li;.;urõcs, a partidia nao estava çados que lá estamporque c': hn'-

mal posta. Mas como a imbecili- roroso il'injustiça tel-os alli ma-

dado pode mais do que o cuge- niet-.idos c ¡mgsos e deixar a sol-

nlio n'aquolles desgruçados, va- ta o Magalhães Lima. Senão

mos ver como cahiruni no laço vejaun_›s as provas:

que nos quizeram armar. No n.“ 1:897 do Secult), de 15

Primeiro do que tudo não se- de marco do corrente auno, cs-

ria nada dtadmirarqueo sr. Thco- crevia osr. Magalhães Lima, moni-

philõ Bra'àa escrevesse um artigo bro do directorio republicano:

para o Secreto. Se, lh'o imploras- '

sem. o que havia du fazer o dis-_ «Teremos evidentemente de

tincto escriptor tão 'compromet- variar os nossos processos poli-

tido pela sua situação politica? ticos, uma vez que. a isSo nos im-

Se lh'o mendigassem em ,nome pellem. Nao me o tempo para

da solidariedade partidaria e da hesitacões, que podem justilii-a-

disciplina fortemente abalada, o dameute ser taxadas de covardia.

que havia deresponderosr. Theo- Até aqui consideravamos a lei

philo Braga, membro do directo- como 0 legítimo;fundamento pa ra

rio republicano, ao sr. Magalhães a realisacao das nossas aspira-

'Lima, membro do mesmo dire- ções politi 1:15. Mas desde .que tu-

Ictorio? Era, pois, natural que o do caducou para este lljisct'uvid

desse. Mas o facto de o dar nào governo, o direito de resistencia

abalava em nada o que dissemos é incontestaval e. assiste-nos, c"-

aqui. Antes a ciroumstancia de mo obrigação indoclinavel.

“PIW'HCEI' “0 SUCUÍO, e n'este mo- 0 direito de. resistencia, pois.

“"t'llwallll al'ÚQÚdO S“ T'1l9flllhl' justitica-se. .lustilica-Saê. como H

[O Braga “1301 quatro “111105410 l'l- suprou'io direito de um povo cs-

Ílíll'lls') Sil“llt'ilh Fm a mt“¡ÍlOF U“H- t'ravisado e opprimilo. .lu-'tilii'a-

' ¡líl'llmt'ã'ü 4“ (tm 8\'íln'-JÍUI'HH- TH* 5?, presentemauto, romo o unico

,GP O m““fht “Klllll'ill'ilp “lliiêtl'ü- protesto da consciencia publica,

cunanto d um nrtxgo d esses nas ;contra o.; sligsmamloy: do podi't' e

condirçvfu-s :ii-times. Portanto, .a !as ¡'¡Il);›_[ii];15 ¡anmgns dos song

l"“'Ê'lifl “50 Surg-m U UTP-tw (JHC 'd subontinaalns Assim o querem,

“Util“ .lll't'âítl'íl- assim o tenham»

(ira se assim não surgia esse

intuito, que. dizer entao do farto

do .sr. 'i'ln-.op'iilo Braga não ter

dado artigo nenhum ,para o Sr:-

Ha'

.

|

 

(“Joino viram é. a mais desafo-

ra la o terminantza das proclama-

çñes a t'!”\'i›litt das ruas. chain

auto a' Como classilicar o proccili-

mento d'uus individuos, que, pa-

ra drsuaturar a verdade, enganar

o publico e lmlibt'iar a cousi'irui-

”gm“ ” “mão do sr. dr. Theo-

'philo Braga, que @nas ¡_¡.m.m¡,.(,_

si;u:ic,ím. ficando com a rcspon-

saiulrlade da perturbação estoril

j paraos nossos primipiosm

Sucata de braço dado Com o .'r. '

Ora, com fi'anqnez;iz-ha quem

tome a scrio estes homens '2 Si")

os polo tomar 'a sorio quem rm-

tão malaco como ellos. A verda-

de ahi esta, e a verdade. diz-nos

quo não ha nada mais desorieu-

tzr'lo. mais parvo, mais imbecil.

Ninguem sabe =o que elles que-

rum. porque nem clles sahqu o

que quer'th Ninguem os entcu-

do. pJIrquo nen'. ullaãs so euton-

dum uns aos outros! Mais espe-

rou, que a cousa não liita aqui..

t) sr. Alves da \'ciga, outro

_membro do corpo consultivo e

!outro grand-a da oligarchia repu-

blicana, acompanhava o sr. Ja-

cintho Nunes, em o n..o l :tti'lit do

Saca/o, 22 do marco, nos seus ap-

pallos a revolução. lí o sr. Maga-

lhàos Lima, o maioral dos chefes,

escrevia no u.° '12909 do seu pa-

pcl, 29 de marco:

 

I

I tdi' urgente que, todos os ho-

mens. que se dizem liberaes, ior-

incm em columna ccrrada cont'a

o negro e sordido bando, que, por

tal forma, abusa (to poder, resis-

tindo ao atanw com o ataque

e a violencia com a violencia»

E no numero immodiato. n'um

artigo lolissimo, mais tolo do que

o costume, esta preciosulatte:

«O sangue pede sangue. O as-

sassino chama o assassino. Ao

crime respointe-se com o crunot

t) sr. Theophilo Braga corrige:

«Republicanosl Não saiamos

'da linha do direito, avant-mitos

até onde se :limitam os deveres

de, cidadãos livres l»

 

Querem mais e melhor“? Ainda

são capazes de gritar que, nào te-

mos razão? Que nos movem os

odios nossoacs í' Aqui não ha

odios, nem meios odios. Ha rc-

publicauos decididos a defender

l \'eram pa 'a o n.o 12932 do Sucata, a causa. que veem perdida com

cia dos lcitores. *ao roubar um

artigo? Que chamar a uns liu- «Nbth mmnento grave da vi-

l!““b' U“? “à” tl'Í'I'NW'GVÚJ' um i“" da uarional, a l'iiirça 'do partido

ligo publicado ha aunos, sem di-,_¡-¡¡p¡m1¡c~;u¡o 'pm-tugucz e tanto

ZPl'Clll (lili), O tl'ÍllIStJl'CX'PlTl, l'lfflllqn'uinj' quanto @HU mais 59_ Ie-

(10“th 0 ll'tt'tm'TeV'Pln, PNI"“ "Um Í chair aaa Manha do direito: a

0110019 flu'3 “fm“ 0 HI'ÚÊU Í“SÍ- ordem o o reconhecimento do

  

ses-so dar explicações a esse ros-

peito. . .

-fàNSr'ãFS-WM

Elt'l RILHAFOLLES l

' Temos hoje a mão um novo

documento, o documento impor-

tantissimo, da absoluta imbeci-

hilidade e _perñdia da gente do

b'cculo.

Como se sabe, BSCI'OVÔHIOS

aqui, ha poucos dias. que o omi-

ncutc escriptor republicano, o usr.

Thcophilo Braga, fora um dos

que deixaram de collaborar no

papel da rua Formosa, aborrcci- '

do das intrigas e toteimas da su-

cia que dominava e domina por

alli.Escrevt-mos, e provámos com

 

. nomes e factos que. se a politi-

ca pessoal era netasta, só ao Se.-

culo pertencia a responsabilidade

de a ter iniciado e feito no parti-

do, politica pessoalissima, inrligua

sob todos os pontos de vista.

traiçoeira contra tantos carasto-

res prestimosos e talentos de pri-

meira plana. Escrevemos, o do

tantos nomes citados .só um ap-

paroceu a quebrar lanças pelos

intrigantes e de forma tal que.

mais comprometteu do que de-

fendeu a sucia.

nua-rem a falsidade das accusa-diminuiu

ÇÕGS que lhes dirigiam? Reparem

u'isto os leitores, que isto e ver- Leram =z E se ¡El-am, coupe-

dildt'il'ümm'w ¡11"“8'10 ! com doidos maiores do que es-

.O artigo, que se lia ha tros tos“? la viram partido mais estou-

dias no Secult), não foi csnripto teado do que o i't?|)ll]')1it.'ttll0, com

para aquelle_jornal pelo sr. Theo- gente d'esta a frente ? Aqui não

philo Braga. Foi esm'ipto para o se da uma simples manit'esta<_;ão

n.“ "15 do jornal A Vanguart/ti, clc . dc opinião. Aqui são Clois mcm-

-13 de março de *1881, onde sahiu ' bros do directorio que falam,

publicado sol) o titulo-.tl'omcnto ' do directorio, quo sc não tom

gruuc_ E esta? São tratamos ou eohoreucia e homngcnctdade do

não são tratantes '2 São justas ou

não são justas as queimadellas

que lhes applicámos no lombo“?

(tomo dissemos que o sr. Theo-

pliilo Braga os abandonam com

destlem, vao-se a um artigo ve-

lho que julgavam esquecido na

memoria de todos, e transcre-

vem-n'o para o Secult), .sem cita-

rcm a transcripçào, delicto previs-

to nas leis do paiz, como que a

dizerem ao publico alt-'ar que era-

mos de facto uns mentirosos e

uns calumniodorcsl Se nào tives-

semos outras provas do ¡aracter

perverso d'aquelles individuos,

parece-nos que bastava esta. Ella

ahi tica para o publico a ver. Alem

de tudo, são gatunos!

Isto pelo lado do Verversida-

de. Pelo lado da toleima, da par-

voice, da idiotice, temos mais o

melhor. Mesmo que o sr. Theo-

phito Braga escrevesse directa-

pensar, torna o partido impossi-

vel o ridiculo! Mas ouçam mais.

No u.° 12898 do Scciilo, de '16

de março, escrevia o sr. Jaciutho

1 Nunes, :.,u'ande da oligarchia e do

~corpo consultivo do partido:

«Devemos continuar a fazer

papel de logrados e. contribuir

para que alguem tome ainda a

serio o nosso regimeu eleitO'al?

Entendo em minha consciencia

que não. Se queremos salvar o

paiz da odiosa eXDlOt'ttÇÕO, de que

elle. está sendo victima; se que-

¡ reinos poupar-lhe a desgraçado e

humilhante situação do Egypto,

pensamos n'outros meios. Os que

treinos até aqui empregado são e

serao inteirauueutc inuteism

 

Pensou'ios n”outros meios! Que

meios? Us rchuciOuarios, esta

claro. Responde-the o sr. Theo-

idc 'tt do corrente: gente d'esta á frente, o republi-

¡canos decididos a trausigir com

'estes tortos em tudo o por tudo.

U partido republicano chegou a

um estado, que so não ú dissiden-

te. quem tem interesses pessoaes

a servir ou quem não ve um pai-

mo adeante do nariz. D'outra for-

ma não se comprehaudo que haja

quem procure sustentar á frente

dos destinos da democracia por-

tugueza uns doidos, que não ces-

sain de dar provas dos seus de-

satinos e loucuras. Os verdadei-

ros indisciplinados são essas, que

não sabem o que dizem, nem o

que pensam, nom o que fazem.

E” ver a sua com'lucta, e ler o

que ellos escrevem a toda a hora!

E para maiores titulos a ad-

missão dos nossos dirigentes cm

ltilhafollcs não esqueça que os

srs. Pedroso c Garcia 'tambem

são contrarios a revolução, Como

manifesta 'am no con'iicio do Ra-

to. Qual d'elles tem mais juiso

ou qual d'ellosé mais doido? Pro-

vavelmente a opiniao publica clas-

sifica-os a todos pela mesma bi-

tola! i

l 

W.c 7-2- ;axe-:n-

CARTA.

Do sr. dr. Bentes Castel Bran-

co recebemos a que se segue:

(Sr. redactor.

No n.° 268 do Povo de Aveiro

avançam-se urnas amrmaçoes me-

nos exactas relativas aos acatoms-

(Airbag-:io da ordem. Progressis-Iteria surgido mm poderia suti-

rio de qualquer grupo republica-

no, visto pertencer a todos. a

2 ° que. nao alararia a religião*

por dest'quposturas, podendo a-

penas pregar os principios positi-

vos porque, assim. nào on“cndia

os accionistas catholicos, nao ir-

i'i'tava contra nos os adversarios

podendo convenciÍe-l'os e guiam a

mentalidade popular que nao e

talioa lisa ,onde qualquer possa

n”qu dado momentoapagar tudo

qua-nto esta cscripto para «escre-

ver depois o que lho aprouvmz

(› administrador ultimamcutc

declarou que s:: não queria cou-

l'oru'mr com estos artigos e os :ic-

ciouistas, hurt'citamento cohcrcu-

tvs. entenderam não dever rlz-,ire-

bor imposições do seu emprega-

do como não tinham recebido

nem estao resolvidos a receber

do directorio nem do ninguem.

Pula minha parte accrcsria

ainda que no meio da viuditl'crcn-

ça geral, não podia sósinho satis-

fazer ás cxigencias continuadas

do adu'iiuistrador para a sustenta-

ção do jornal.

ltoqno Fri-,ria não tem porem

de queixar senão de si porque .

livre a rcspousabilidade dos cm-

prczarios, não 'tive duvida cm lho

entregar a tyj'iographia, apczar da

tudo. quasi .sem aluguel nem cau-

;ão para publicar um novo jornal

so d'elle, U Combate, de que jz'i

sahiu o rotineiro numero,

tost:ib._:lecida assim a verda-

de subscrcvo-ulc de v.

Faro-G 4-87.

Correlig.° att.° ven.°

lentes Castel 'l3i'am;:o.›

Esta carta nada modifica as

nossas :issci'i_-.i'›es, por isso quo

não dissemos que. os accionistas

da I'roiliiuriti (Io Aly/(true rch'IIiam

imposições immcdiatas 'do dire-

ctorio. Está claro que o directo-

rio não ia dizuraos ac *.iouistasz-

[L'ngam, *is/0 c façam aquiilo. Mas

bastava-lhe manifestar o seu des-

gosto pela politica que a J'rorizi-

cia do :Hi/tiro.: ia seguindo, para

que os licis accionistas se altas-

tassem dlellu com horror. ti'oi isso

sem duvida o que acontecer¡ e

Por isso nos liu'iitt'uuos a avançar

que os accionistas ohmlcciam a' ro:

do directorio. O resto, que se le

na carta. nao e comnosco. O nos- .

so collcga-O Combate, que lho

responda sc tem alguma cousa a

responder.

Entretanto, tomamos nota com

prazer da declaração do sr. dr.

Castel Branco quando nos diz quo j

os accionistas da Provincia do

Algarve 21:20 estão resolvidos a rc- _

caber imposições (lo directorio. Mui- '

to hum. Assim é que é. Lança-lo

as foras que, é tem po e mais que

tempo. Veja 1a o sr. Bentes se

conseguiu a obra patriotica da

reunião do congresso, em que '

tanto se ompenhou o :muo passa-

do, para disciplinar e fortalecer

o partido! Isso sim. Bem lh'o dis- '*

semOs nós. ,

Pois então não queiram, não,

receber imposições do directorio.

Mas se o accreditàmos quanto ao

sr. Castel Branco, que nào tem

caracter de fantoche o que pos-

sue a intelligoucia necessaria pa- -'

ra reconhecer a situação desgra-

Çadissima a que os nossos diri-

gentes levaram o partido, não o

acreditamos relativamente a mui-

tos outros. E o nosso mal é esse,

não estarem todos resolvidosa

aprender o born caminho!

--+-_

Carta da ltàirraila

_ Abril, 15.

Foi-se-nos o deputado vitalir

cio com o vento da fortuna qu» _    
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i -o levou para a camara alta e 'fm-l

, ra o Credito Predial. Foram duas

surtos grandes d'uma assentada,

para não se dizer que o purita-

no d'outras eras não mereciam-

mo os collegas, o favor dos deu-

ses. Agora que passem por ea

muito bem os eieitoros do circu-

lo d'Anadia, que elle ja não pre-

cisa dos seus favores nem dos

seus votos... para si. Precisa,

porém, para os amigos, e já se

mdigita successor. se não da t'a-

mitia, ao menos da mesma egre-

jinha. O candidato e as listas vi-

rão pelo correio e os influentes

da localidade terão mais uma vez

ensejo de mostrar a sua indepen-

ãcncia, votando no candidato da

chancelia olTicial, um estranho,

um importante qualquer, recom-

mendado pelo deputado extincto

que se cobre hoje com os armi-

nhos de par.

Ii nada de espantos, porque, l

aiiual,Auadia e um circulo comoI

Sinfacs, como qualquer burgo po-

'(lre, :pie so subnmtto incondicio-

inalinente e _ tem na conta dc su-

- bida honra anilar desde lia mui-

'tos anuos as ordens da politica

'do sr. Josi; l'au-iano. E 'esta jzt

'todos nos sabemos a que ponto

inirava: a grande do reino e a go-

vernador duma companhia han-

caria com avnltado honorario.

i O circulo d'Ànadia deu ao seu

.antigo deputado a indnp::i'nlcueia

'nionctru'ia e a independoucia po-

litica. D'alguma coisa lho servi-

_-rain os votos da rarucirada que

:por tantos aunos o levaram a (-a-

mara; agora Giifjll substituto= por

que a victoria e corta.

_No posto anti-pbylloxerieo

,da Orta vae inaugurar-so uma os-

cola do enxortia para tirocinio de

;quem se quizer entregar a esta

ordem de trabalhos. E' uma mc-

dida acertada. e exala que os vi-

ticultorcs 'da liairruda ali man-

.iiom os seus opnral'ios para se

exercitarem em um servico dc re-

conhecida necessiila'ide. hoje (pin, l

pelos estragos pbylloxerlcos, to-

mos de incorrer a tolos os meios

de combate, e uni dos que lia a

lançar mao com certeza a ada-

ptação por enxertia das cepas a-

i'ncricanas as nossas cepas.

_Consta-nos que vao coma-

-nar muito breve na Bairrada os

trabaHios do inquorito agricola.

Oxalá que se faça alguma coi-

sa que tenha geito.
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Inllecidamente indigentes.

r as cartas. São espacialmsutc pro-

*os objectos que possam ser in-

'iucluiig porem, ainda que sejam

,parou-bo a líucbarisiia. O revo-

V -vWúM-whb'
u.Wa

n-“
WM.

: . r
A n

Em substituimo da Provinciolmas_quaes estavam signaas indo-i _ a bondade da terra, e a cota-

rlo Algures. folha reizmbliiaina del
_ _ _a _

Tavira. apparecon o Combate, que "raimo-iuilitar. 'ar-;sun como a ros- ci'draquoccria, se nao tora o ri-

se publica na mesma cidade e

seguirá os principios t'l'aqn-::lie

'extincto Cuili'gn.

Sauda'nnos «L'oiuir-,alinnnlo o Cu na

hate, a cujo director politico ndo

falta animo para d &si-raldul' inte-

merata a ban loira da icpublica.

__. -._w›_

Corre qac entre as medidas

que o governo tencíona submet-

ter á apreciação do parlamento

avulta como uma das mais impor-

tantes a taxa militar que todo o

cidadão sera obrigado a pagar d n-

rante õ annos da primeira re-

serva.

A taxa não excedera a quan-

tia da 32000 reis e só serão isem-

ptos do seu ¡.iagamento os reco-

A ¡eceita proveniente d'osto

imposto e destinada a melhorar

as condições do evercito.

_ ____.o..__-_ a.“

Começaram) vender-s:: os no-

vos ::rarti'ws-poslaes_ cujo custo e

dc :23 reis. Estes cartões dobrani- ¡

se a mario. e coIIauLlo-se as Eth'G-_

iniciados. lirraiu fechados como

veitosos nos viajantes.

N'elles se podem incluir todos

cluidos nas cartas. Não ¡italci'am

registados, dinbsiro ou quaes-

quer objectos de oiro ou .prata.

-rv,,_-._,0____

Por vinganças Cit'íiil'il'ülis, o!

ptll'tllêilt) de Pdll'lSiíãÚS, do conch

lhe de Villa Verde. provocou em

pleno templo um escandalo, por¡

onde se podem al'crir os seus

Para satisfazer ao preceito pas-

cal havia na cereja grande ren-

niào do fieis. Uma rapariga lio-

nesta e virtuosa de nome Emilia,

apresentou-se á mcza da commu-

nhão para receber da mão do seu

rende, porem. negou-lira publi-

tamente prii'ncira e segunda vez!

*vilmente oxpoliailn. Acute-lhe en-

, preulor os quatro gatnnos c re-

,Colho-los na cadeia.

ii'istinirtos e a sua mansidüo. l

o Povo DE XVEIRO

 

  
levels na malvadcz d'aquelle ly“

tante parte do bigode a todas as

pra;.as, que tinhazn site suas vi-

ctii'nas.

,_ __43%._

E' curiosa o taum seguinte: i

Seguiran lia dias. n'uma dili-l

genoia, do Ancião para Pombal. l

cinco [NHSEIgBÍi'OiIHll1105 quaes

eia 0 juiz dc direito desta ulti-

ma comarca.

0 sr. juiz de Pombal, embala-

do pelo movimento do carro. en-

trou a dormitar. Grande conten\

._._

tamento para os companheiros,

porque eram ladrões. Julgando

estes o magistrado bem lançado

nos braços de Morpheu, tentaram

empalmar-lbe o relogio e cadeia,

que eram de ouro.

Us larapios teriam levado a

empresa a bom rscato so o sr.

juiz nào'tivcsse recorrido a um

estratagcma na verdade habil.

i'Íil--oz

Sendo quatro os passageiros e

todos ladrões, era perigoso gri-

tar por soccorro Mas tambem,

lho custava deveras scrassim!

tao nun ideia maguiliea. um ex-

paiidiente genial. 1*'miziui'lo despu-

tar do um pHZiiii-Oiitl, leva as mitos

a caloia do rclogim naturalmen-

lo rumo quem nao quer a ciiusa,

c conserva-sc silnnrioso e sem

dar a mais leve amostra que ha-

via percebido ate Potubal.

(lhasa-l» que l'oi alli o trem,

saltou l'n'uscainrnito fora do carro,

tel-lion in:mediatamcule a porti-

nhola c chamando gente mandou

Eis ahi a triste aventura do

quatro gatuuos inbabois, ou an-

tes. l_›urros ospessos como os pata-

-.. .HM_

* da Quinto.; e Lavos; ordenado dc

o

 

,qem do agricultor que por certo

_aor pl'iysieo que o clima alimen-

ln.

(Dir: raumils ou io as ("lazvas

sao mais' con-,Lontra e rvgnl-rrcs.

¡,wl -rño to lo.: nim-run' \"tll'i:i›'li§-l

:sim: É; Zonas qual iU--tlas 'a mais

salnbre c mais pi'utn'tíl para a a»

App'rdim-;i Lig. ltuizP-l ils OSDPEÍGS- i

.-\s' (adornos cstaíW-*lCií'iilS Willi”

recentemente. tomaram UI“ \lt-ml'

e uma vida extraordinarías. 1' Dl'-

maram-se aldeias, existe a ab"“-

dancia dos productos da terra.Í

'Riquissimas matas,'rios puiantes

de erystalina agua. -benignidade

de clima. tudo attrae, tudo con-

vida a estabelecimentos agrícolas

e industriacs em grande escala.

Para tudo isto ser rev-.I, perina-

nente, ii'niestructivel. falta ape-

nas a creação de uma linha ter-

rca, que felizmente já foi propos-

ta. o que esperamos ver em bre-

ve assento. tornando possivel.

cemmmieo e pratii-o a emigração_

as transacção.; coinmcrciaes_ a

vida em lim dai-ste riquíssimo dis-

trieto. (pH tanto .seduz todos os

estrangeiros que o visitanm

..-W

.-\ camara da lí'uzueira da Foz

abriu rouittti'sos parao provimen-

to das'

soco masculino

 

nas freguest

cada uma "lliãlãfltl'd reis.

_A do Boticas paz a concur-

Si) o prn_›vi'uento da cadeira do

ensino elementar o complemen-

tar do Sexo feminino da villa.

com 5180-30d) reis annuaes e bem

a«im as do sexo masculino das

i'r-::iguiíêzias de Alturas. . Canedo,

(luvas o Dornelas, esta

mixta, com til") 3000 reis cada uma,

e teias com as gratilicações l!-

  

cos de saudosa e esverdeada me-

moria.

--,___;nr_-_-
_-

approvar um projecto do lei, 'as-

' ligando o vicio da embriaguez.

(Iom respeito a essa lei, as

 

A rapariga all'licta e com as

lagrimas nos olhos perguntou ao

ab bad e.

_Porque me nega a commu-

nhüo?

doutrina, disse elle.

l _Mas cn vim duas vozes; se

o sr. abbado queria que eu a dis-

sesse, porque nfa não perguntou?

Não tendo que repliCar, 0 tal

_Porque ainda não vieste a;

pessoas q ueseencontrarc;m ebrias

nas ruas ou nos estabelecimen-

tos de bebidas serão castigados

com multas de um a cinco fran-

cos, e em caso do reincidencia,

do cinco a vinte, e á terceira vez

ta do vinte e cinco a cem fran-

cos.

Os vendedores de bebidas al-

coolicas eston incluidos em

 

conego-abl'mde ameaçou-a com

policia correccional, e mandou

-arrastaI-a para fora da cgreja no

meio do espanto e indignação de

 

    

  

i. _do-se em Llslma, na rua do

Arsenal, n.“ 96.

AOS SRS. ASSINANTES

Vamos proceder a nova co-

brança, visto que nem todos os

nossos assignantes, por qnaes-

quer motivos não satistizeram os

Seus debitos. A esses. pois, avi-

*sâmos da nossa resolução, afim

' de prevenirem a eventualidade do

não poderem solver os recibos

ao serem para isso convidados

'pelos funccionarios do correio.

3B

Continuamos a pedir aos srs.

_ assignantes das localidades abai-

xo mencionadas o obsequio de

mandarem pagar os semestres já

.vencidos. .

Angela, Anula, Eixo. Es-

gnclra. l'alhaça, Parclcl'hns.

..Sapins, Silveira, Verdemllho

e Cel-cosa.

-_+___

Matrimoniou-se hontem o sr.

Firmino de Vilhena com a eric.um

sr.“ D. Benedita da Fonseca Re-

galla, gentil filha do sr. Luiz Au-

gusto da Fonseca Regalla.

Aos noivos desejamos uma

prollongada e suavissima lua de

me .

-_+_-__

Na quinta feira foi encontrado

a passar contrabando um policia

'civil d'esta cidade, pelo que foi

'_ preze.

' Cedo principiam a trashordar

ias impurezas.

m

todos que presenciaram esta sce-

l na de int-rim! selvagoria.

Esta rapariga e filha de um

tal José (instodiocleitor que nas

ultimas eleições se nao curvou a

iinilucncia do reverendo.

Está mesmo a pedir canonisa-

ção o diabo do padre.

-_-o----_

O governo italiano annulou uo-

vamente a eleição do ja famoso

Amilcari Cipriani

A reacção não se fez esperar.

Os sull'ragios acabam de levar ou-

tra vez Cipriani ao parlamento.

_,Al'i!, quando 0 povo quer. . .

+

O Mercantil, de Loanda, trans-

mitte-nos:

Por ordem do governo geral,

foram passados á classe de ad-

didos os ex-cahos de caçadores

n.° 2, e 3, Pratas, e Eleuterio. ein

vista de se acharem indigitados

como authores do roubo feito em

caçadores n.°

Foram ba dias recolhidos aos

calabouços da fortaleza de S. Pe-

dro da Barra.

. _São esperados no proximo va-

por mais alguns padres francazes.

enviados pelo Fr. .lose dos Qura-

ções, assim como algumas irmã-

sinhas de. . . caridade.

-0 sr. coronel Onofre de Pai-

va e Andrade, actual comman-

dante de caçadores n.° 2, depois

de ser reprehemlido severamen-

te pelo sr. governador geral, logo

que chegou ao quartel, mandou

rapar a cabeça a todas as praças,

rpiando continuem Vendendo aos

individuos embriaga los ou que

dêem signal de principiarom u°es~

se estado.

_v_ _+_ñ

Acaba de dar-se no Vaticano

um escandalo que deve ter aba-

lado entre as christandzules o res-

peito devido a familia pontiñcal,

que os menos lidos ou sab-odores

das suas torpezas, ainda sentem

por esse antro onde o crime e a

devassidão se davam as maos

n'um delírio de bachanacs.

Na ultima audiencia publica

do papa uma senhora americana

e uma senbo 'a allemã, depois de

viva discussão por causa dos lo-

gares, passaram a vias de facto,

soecando-se muito bem soccadas

mesmo quasi nas «barbas» de

Sua Santidade.

E esta ram tão assanhadas es-

sas duas damas, que o mestre

ide Cerimonias nao conseguindo

separal-as. mandou-as por fora

 

da sala pelos suissos. engaltinba-

das SÚIHIH'G uma na ('lltl'ü.

As camaras belgas acabam de '

com oito mezes de prisão e rnul- _

res- i

.pmisabilidades e penas analogas '

goes.

--i\ de Muiteigas abriu con-

curso para o provimento da ca-

deira de lI'lStl'lli'fÇ'ÃO primaria, 1.“

grau, para o sexo masculino da

triaguezia de S. Joao liaptista do

,Sallillil'th com 'ldíiàllbli reis an-

nuaes e gratilicaçt'ics da lei.

--.›\. de Valle Passos poz a con-

curso as cadeiras de ensino ole-

meutar para o sexo masculino

' das l'rcguezias do Carrazeda, Mon-

l te Negro, Fornos, lc'riocs, Jon, Pa-

drcla, Possacos, Rio Torto e \'ei-

ga do Lila. cada uma com orde-

nado annual de '1005000 reis.

 

' zimbra poz a concurso a cadeira

' elementar e complementar do se-

xo feminino na sede (Peste con-

esooias cieziicnim'cs do'

ultima;

_A camara municipal de (10-.

 

Conduzido ao cornmissario de

policia. declarou aquelle indivi-

duo cbamar-se Mariotti: o juiz

mandou-o despir, e descobriu-se

uniao que' 111-' cercovas eram am-

bzu Falsas. mas cuidadosamente

' tili'livll'itíidñ. e .serviam aquelle ga-

ti'iilo ltêtl'ílvut'ulliiül' tudo quanto

ioubaxa.

'i utero-,51min sobre a provenien-

ria tic iii! ill l'raucos_ e dt'. dill'e-

rentes joias que trazia na marro-

m dianteira, declarou que ti-

nha roubado em uma casa pro-

xima, penetrando n'ella, com aa'-

xilio de chaves falsas, por saber

qnt¡ O Seu proprietarioestava au-

sente.

Mariotti foi entregue ajustiça.

Que triste consequencia da es-

borrachadella da marreca!

_W

A 9.0 de setembro do anno

passado fez-se 'uma manifestação

cm Padua (italia).

IÍm tal Palermo, vendialor de

rlii'nonarlas, querendo representar

a queda do podia' temporal. i-inn-

prou um retrato do Garibaldi o

quatro do papa. lhjncluron-os em

paus, o de Garibaldi direito, o os

do papa, do cabeca para baixo

l-Iin'arrcgon depois tllil tal La-

dra do os levar -ua manifestação

patriotimi.

Para isso Ladra serviu-sa de

cinco garotos que ajudou por .31)

"Conlimos cada lim.

Napraça do Haribaldi l'oram

os retratos do papa queimados

nos gritos dr: viva Garibaldi! fan-

(to ai papa! (o papa ao l'ogob Iii-

'/.Plll os garotos que l'oi o proprio

Ladra que soltura .esses gritos_

l-Ístr-s l':n:t<'›s'i';'ici'aiii logar a um

processo por injurias ao papa,

que loi julgado ha dias em Pa-

lol'lno.

Os jurados c'ipiuaram quo isso

forr. uma simples l'arça para pro-

testar contra o rrstabalocimento

do poder temporal e não uma of-

l'eusa no papa.

t) Monitor dr. Ronin, folha ca-

tholica, dando esta uoli--ia. diz

que este julgamento prova quan-

to o iuoll'icaz a lei das garantias

,e qual a dignidade o a seguram-.a

do que gnsa a pessoa do papa

sob o actual rcgimen.

  

_w__.

(“073111 .E A 'EDEIBEEJIDADE

Renoir.mend'imos o \dllitD Nu-

tritivo d) tiara”: e a l'ariulm Pci-

.toral l"orrn_<.:inosa da 'Pilí'll'ltltll'dãl

Franco, por .se acharem lcgzl-

mente anotorisados.

   

, molho. com o ordenado annual de

i làêiÇlciUlN) reis.

__-_ ...o_.____.

_ O ministro do fomento e ins-

' tracção publica, hespanhol, pre-

1 para um projecto de lei creando

l direitos de jnbilação as mostras

i e mestres d'escola de' ensino pri-

mario. dotadas com o ordenado

minimo de 50-0 pesetas annuaes,

e direitos passivos as viuvas e

pensões :nos orphãOS. i

i Para attcnder a esta nova obri-

ligação estabelece-sc um doseon-

I to do 3 por ”i.. sobre o ordenado

dos mestres, toma-se uma parte

da smnma destinada para o ma-

terial das escolas, e aggregando-

se a isto -1252000 pcsetas que cou-

cede o estado.

W

Os jornaes fraucezirs trazei'n

promenorcs curiosos sobre um

larapio original, que não deixa de

ter graça.

i'm sujeito que ora corcunda

por diante e por detraz, como

Esta batalha (en-,mina tem““ qualquer polidiincllo, entrou nl-

nou por dois ataques de nervos

muito guinchados, nos corredo-

res do Vaticano.

-_-___›____

Ii'ilnlizmonte. diz o Jornal (lr,

ilfosmnmlcs, (Alrica portugucza)

devido a uma prolongada estia-

gem. as plantações estão reduzi-

disslmas, e o terreno suqnioso

não tem correspondido aos esfor-

ços do agricultor. E' poroi'n para

notar, que cm nenhum ponto dos

nossos dominios, se poderia 're-

sistir a uma crise tão prolongada.

Concluem-se d'aqui duas cousas

i tirnan'iente em um estabelecimen-

ito de venda de vinho na rua de

Carlos, em Paris, aonde

achavam a almoçar muitos ope-

rarios. Tendo estes graoejado Com

l o corcurn'la. suscitou-se uma tro-

ica de palavras, seguida de um

conllicto.

0 corcunda defendeu-se com

coragem, mas de repente reben-

tou uma cstrepitosa gargalhada

geral. A marreca trazeira tinha

cedido a um formulach murro,

começando a caliir no chão uma

iniinidzuic de objectos de toda a

especie

_h @iniciaram i

'os “morava-is_ Saiu à luz

e riuzelmmos o do." fasciculo.

Toda a oun'rcsponileni'ia deve

ser dirigida a Livraria tlivilisação,

ao sr. Ednardo da (losta Santos.

rua de Santo Ildefonso. ri a 6 -

pi“il'lU.

A Martyr.-~ li' 11'.“ interm-

sante i'omíun'o r-.litaulo pda eni-

prcza dos Scrñes ltomanticos.

Recebemos o l'ascirulo 'I l.

Assigna-se can Lisboa na rua

da (eruz de Pau, '20.

A Alcon¡ das !Print-ean e

l:alnlms.~ l'l'.,uma das mais bol-

las edições que tem prolnzidO a

'cmprcza N'oil,;'s ltouianticas.

Publicou-sr: o l'asu-icnlo 2! .

Assmna-se em Lisboa na rua d'A-

talaya, "18.

a:

.A Illustrajão Portugue-

za.-l-l=.:ci›lmuitos o n.” 238 do ter-

ceiro auuo dü'tsla revista litte-

varia o artística.

.assigna-sigs na Travessa da

Qucii'nada, n.n 35, l.“ anular-Lis-

boa.

:E:

!Ecrãs-'la de Beduina Do-

simmrira. [iiãjtí'iiüllitlS o numc-

ro .is do 8." "nuno.

Assígua-so na pharmacia M. J.

Pinto ó; tl“, Loves, ?iG-laudo,
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NA @munição da Fazenda contra

.lannario (Zoolho Migocis.. vao a

praça no dia Qi: (l'ahril do nuno

corrente, pelas 'll horas da ma-

nhã, os seguintes bens:

Hilton-:uh com magníficos irá-:muco @os ¡patrioí ::Lais lã-l

lmsúrcs dlaqnclia cpm-iria c dos !msneazs anais :miau-is de;

acento XIX.

Avcirn, litti't dos Marcadores,

'HIM-'117, 44, 40', 50 e 5:.?

  

n.

us.

* EM grande sortido de rno-

reis, taes como: connno-

_.__.' ...y ~

 

   Umas cazrps om ruiuaquo 19.o"- , . .. .. , .i . f' .
tem do norto com Fitorio da Situ::

e do sul com o cmninho publico,

sitasna estrada daPthaw.

.São citados quaosqucr credo-

res incertos.

O Escrivão de Fazenda,

Antonio duran Borges.

Verilicado.

:Costa e Alnwiéla.

 

NA execução da Fazenda contra

Josefa \'iolante, de Ilharo, vão a

praça no dia 2/1: do Inez d'abril,

pelas '1:1 horas da manhã, os se-

guintes bens:

Um aido pequeno que parte

do norte com o caminho publico

e do sul com Joaquim Bizarro, c

umas cazas em -ruina que partem

do norte com o mesmo caminho

e do sul com Manuel Ferreira da

Picada, sitas ambas as proprie-

dades na rua do Cemiterio.

São citados quaesquer credo-

,res incertos.

O Escrivão de Fazenda,

Antonio (lc Mello Borges.

Veríti 'ado >

Costa c Almeida.

ÍNNUNCITÍ_

No domingo, *Jin do corrente,

'pelas 'lU horas da manha, nowlro

da eareja n'iatriz (la ¡regar-ma (irc

Pedro das Aranlas, ¡n'otrci.iloi'-

.se-ha em hasta publica a arrema-

tação das obras seguintes: caia-

çao interior o retiiicacao do es-

tuquc da rot'criila egi'oja; retomar

e por em ill'ítilCO, por dentro, a

torre da dita; dourar a samira do

arco cruzeiro, idem, o construir

uma rotreto nas trazeiras do ce-

miterio. As condições serão a-

presentadas no acto da arrema-

taoão. e as obras entregar-se-hào

a quem por menos as tizer.

S. Pedro das Aradas .in d'abril

de 1887.

A Junta daParochia.

Willi E MMS

VENDE-SE uma nova,alta,c0¡n

quintan pinto, e construida de

pedra, que t'az frente para a rua

da Sé e [rente para a rua da (Ja-

deia e tem sahida para a: rua do

Roxo. Quem a pretender talto na

mesma com o dono.

Francisco Augusto Duarte.

Domingos Maria da Costa, ne-

gociante de Mogoi'ores, ¡.íarticipa

ao respoitarel publico em geral

que rac abrir um arniazem de

vinho para vender por atacado,

na nova rua da estação do cami-

nho de ferro em Aveiro, n'uma

caza do sr. Joaquim Pacheco. Es-

- se armazem abre so ás quintas e

Sexta-feiras de cada semana.

Nos dois dias este novo armazem

vende vinho, gnropiga, e aguar-

dente por pípaepor alniude. Vez;-

de tambem trigo ameri tamo, por

grosso. Os preços são commodos.

Todos os freguezes que lhe

quizerom dar a preferencia se

darão bem. O vinho é branco e

tinto.

Mogofores, dezembro de '1886.

Domingos Maria da (Insta.

 

   

  

   

    

   

   

   

t'eitios, mozas de gostos (intermi-

tes, camas, lavatorios, toucarlo-

res, caixas de cabeceira, .cabittes

etc., etc.

Tem tambem espelhos dc crys-

tal em clitl'erentos tamanhos, as-

sim como galerias, opa'tere-s e

grande sortido de molduras de

(tolerantes largura?, em dourado

o preto, o (pie tudo vende por

um preço conviitatiro e sem com-

petidor nícsta cidade.

 

300W AND !Hill CROSS Li-

NES 0F STEAHERS

Para os portos c

' V o nas (latas abaixo

mencionadas sa-

hirão de Lisboa os seguintes

paquctes ¡nglezes:

AMASONENS
PARA e MANÁUS.

LANFRAN

 

  

'em 13 d'ubril

para

em 26 de abril pa-

rao PARA.

MAIL STEAiillllS

Santos e Ill¡ Grande do Sul.

m

__'=k~__-

liilii lillãiilãlili .iililiti

uno-o c Santas suhh'ão os paunetus:

ou¡ '12 de abril.

crn '.'tf- (lc abril.

(H passageiros teem carro e con¡-

hoyo gratis.

Para. ¡'›:1:'r;:1l:ciros e mais eazlaroui-

mentos, trata-se unicamente com Ma-

nuol Josf: Soares dos; [luis-rua dos Mer-

cailores, iu a. &Bit-Meira).

lts-Passagens em tortas a: com-

panhias, por primos muito reduzidos-i,

vende-a4 o annUociantc.

I*';\pili_tam-so passagens gratis para

a pronuncia de S. Paulo, .Brasil.

Muito util no tratamento das pneu-

monias. Combate de prmnpto as (ossos

convulsas e hronchitcs.

iriaumninniani
Com o uso de quatro a seis l'ricções

d'csto ¡.;rcciosso medicamento, desapa-

recem innomlíatamentc a; dÚFCs' nevral-

gicas, dores das juntas, e rimuxnatismo

muscular.

injecção d'l'oang

Remedio etYicaz no tratamento das

pl“'gítçues tanto antigas, como moder-

nas.

?MMM DO Dil. ?JONES

_ _A mais officaz para obter a cura. das
“raros-ans, herpes, e muitas outras mo-
lestias de pcltc.

Todas estas especialidades sa en-
contram à vencia na pharmacia de Fran-
cisco da, Luz, & Fm, em Aveiro. o na
pharmacia Maya, em Oliveira. do Bairro;
aonde se satisfaz do prompto qualquer
pedido tanto om grande escala, como
em pequena. pelo correio,

  

 

Lnnrooi Mun: runs Fon-Nm ferragens,

Em 24_ de anril sahirá da Lisboa

o paquetc Inglez BlELLA, tomando pas-

sageiros para Bahia, [tio de metro,

Para Pernambuco, Bahía. [lia u'c Ju-

XAROPE PElTORALDE Nim l

tasciru lo '11.“

quim Victorino .Pt

Us cidadãos que

podem inscrever-se como assigna

poderão receber 0 ii." volume d'u

saes desde o primeiro.

Preço de cada fasciculo Bit)

Agente .em Lisboa

bro n.° 20.

Editores, no Porto, Lopes a»

Terminou o 'l.° volume «ll-sl

distribuído no tim (le nun-.m. ›
O PRIMEIRO BRINDE a todos os assigiuantes sora :li

logo que chegue diàllemanha ond», so esta proa-.alrenilo '
doação. O quadro original porlugnvz

¡beiro. um dos r

a notarel

u'naiiwntos da Arto portuguoza.

desejem possuirosta obra importante ainda

ntes, com direito aos lllllNDliS, e

Ina só

reis sem mais (tospeza alguma.

, Sergio da Silva Magalhães, (.Ialçada do Com-

CJ', rua do Almada, lt'lt) a 1:23.
lla agentes em todas as principaus terras do paiz.

JOAO AUG

  

Us'ra DE saUSA

COM

OFFlClNA DE SERRALHERIA

EM

dobradiças

-ivnias=-
,fec'hos, fechaduras de todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens est angoíras, ca-

mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc..

0 llií CARNE

.gore 'ai-.n.

a: ::prosa-

¡1053 jazig-

12 :126159535:-

;cifra

\'lNIlO Mi'l'lllill'

  -n,.

tira do saude ;à
r

E o m::er toniI-o nutritivo que se co-

“hall/"21 i: muito dig._-stivo, t'ortihcautar e

reconstituinto. Soh a. sua influencia (la-

sriii'uilvo-sa rapidamont.: o apetite, cn-

t'Íquvcú-w) o Sangria, l'rn'taieizcn'i-sc os

nnramlos. o voltam as forças.

lõxnproga-s: 1mm o mais feliz exito

nos (:F,-l(|ll)it;f ainda os in'ais delicia.

para combater a: iiignest 1" tardias e la-

;Iurrl'Ítzfá':§. a «lispapsiiu cardialggia, gas-

Àtro-rlrnia, ::aslr:ul;:ía, anemia ou inso-

çiu) .ms orgãos, rachitismo, ouinsunníçño

do carnes, intenções es-:rophulosm. e. rm

geral na com'alescennyi rto todas Lts' do-

enças aonrlu r. pr-::ulso levantar as for-

N13'.

' 'Bonni-so tcm vezes ao dia. no acto

do carla comida, ou em caldo quando o

iluontc não sc possa alimentar.

Para a: croanças ou pessoas mui-

Iro ileheis, tora:: colher das de sopa de

carla rea; e para os adultos, (luas ou tros

colheres tarnhem do canta vez.

Esta dose, com unaosqner holac'ni-

uhas. e um excellente « lnnuh » para as

' pessoas fracas ou comaloscentos; pre-

para o estomago para aoceitar hein a a-

limentacao do jantar, (a concluido cllo,

toma-se cgual ¡ml'tjâú ao «toastuy para

facilitar noírnilotrunonte ailirxestão.

l'ara evitar acontrafacção, os envo-

lucros das da; garrafas devem contar o

retracto do anotar o o nome om peque-

nos círculos amaiellos, i'narL-.a que está

depositada em conformidade da lei de

do junho de 1881.

Acha-sc a venda nas princi¡_›ae=i far-

macias de 'Porttntal o rlo estrmigreiro. Ilo-

nosito geral-ua farm ncia ll'ranro, om Be-

lom.

l) \posito om mim na farmacia e

drogaria. medicina do João Bernardo Iti-

laeiro Junior.

  

A
1

Pauaaniaannmn
TllliOPlllLO BRAGA: - Historia das

[Jr-iu.: chmbiicmzus em Ii'ortugal, desde

lb'vZo atn'- hoje, 001) rs. S'nlnçõcs Positivas

do Político Portuguczu, 3 vnls., (320 rs.

Curso dr! Historia da Litterat-ura Portn-

guezr!, 1.55001'5. Mirngms-Seculareg poc-

sia revolucionaria, 500, cart. para. brin-

de 1500) rs.

'i'EleãlltA BA S'l'flSI-I'rngmmma Fe-

rlcralistu radical, (il) réis. A Mro'xclliczu,

texto, traduccão. musica. e rctracto, 20th

rs. Comic c n Pnsiiivisnm, 200 rs. Catho-

cismn republicano para uso do povo, 120

lilo-ações do Seculo, poesia revolu-

cionaria. 60!)

CARRILHO VIDEJRÀI-Liberdaãc de

 

consuionciu e o _jm-amrnro cntkolicn, -1'20

l ra_ A Questão sorírll. na' Hortas lirucs L' o

I (long/russa /hrpuhtluumu Jtlit rs. Alinunach

í'ilopuhlicano para '1866, Xll anno, l“JU

rms.

i Num ANUULO: _ o; numa-:inox do

Prior. e o. potilic/i em, Illlnljlle/tlt_ Slim rs.

l!tl)hlu'l'lll'-_'t;.-\ IMS ¡Dl-;HS MUJJIÇH-

naxutlbras rio Drappnr, l.nhl›:ih, \Yur-

't'/., Litrta", Schmidt, Sylor, Molusclmtl,

etc. l.n serie cart. 700 rs” os lt) rol-ã.

em lu'. :jon rs.. cada nm 50 rs'.

Muitas ohras (le i-n'opagaln'lu Scien-

iñea c rupulrlicaim, allegoria; da repu-

“í:licac rctractoa dos ;.rramlos hominis.

Haviam-se os catalogo.: a quem mirim'

a importancia do porte a Carrilho \'iilei-

ra, rua do Arsenal, n." 96, livraria, liis-

lion.

PRECISA-SE d'um que saiba ler

o escrever, para cobrador e ren-

das e que seja activo para o no-

gorio.

Quem estiver nas condigñes

bril «Singor'»~;\reiro.

 

Contra a tosse

XAROPE llEl'l'tl'RAL l)le J:\.\llCS.'uníc0

lngalnmnto aurtorisarlo pelo Consulho

rle Saudi: l'nhlica, ensaiado e approvarlo

nos hospitaes. Acha-so :i ronda ein to

das ils' pharmacías Ile Portugal o rlo ea-

trangeiro. Deposito yin-al na pharmacia

Franro, um Belem. Os frascos devem

conter o rctracto e !irma «lo andar, e o

nome cru penitenos círculos amarullos,

marcauue esta depositinía um confor-

midmlo da lei do "ide ¡unho do '1381.

Deposito em Aveiro na pharmacia o.

l drogaria. medicinal ch cão Bernardo Ri-

beiro Junior.

" Í~ I '17" 'N' ' ?YY'TU .-J.

Âfiâibla_ .U A

as MÊÉl-LWEIS
Jürplcmlírlu adição portar-ns, illus-

trurht co-n JH!) _armou-us novas

compradas ao cdi/or parisiense

HIGIENE ¡IITGÃ'ES

A ohra consta a de 5 volumes ou GO

fascículos cm lt." e illustriula com 500

gravuras, distribuidas om tasciculm SU-

manaos do 32 paginas' ao preco de '100

reis, pagos no acto da entrega.

A casa editora garanto a torto.: os

individuos que angariarem 5 aSSJgnatu:

ras, a remuneração de 24) p. c. _

'l'orla a correspondenma deve ser di-

, rígida a Livraria Civilisauão de Ednardo

.da Costa Santos, editor, rua dc Santo

. lldefonso, 4 e 6--Porto.

 

eilfçio portugueza com o

striluuido

it Silíl l'ülll'U-

_ quo o constitue do sr. .loa-

roz, ou aos fiseiculos men-

quoira dirigir-se a Companhia Fa- ,

  

narinaiiaraaii

     

      

 

  

  

  

    
  

    

  

  

   

   

 

   

 

    

     

   

       

  

   

  
  

   

  

Büii tilZ Eli.

A to?, t'ií'ljii'll'ft por ¡nuancesotmcia

nom as. l'unm, r-.un ¡;.ÃU!'_. nfo ¡nocisa do

_nhmplrorm o por iss:: nem !rapariga

ill: rui-ln 41;¡ ;o'ln ¡ii! ¡:I<;..:: (ivo.

Dispoinii' :qu-Ima ;.:u' Iuil'it L'. por rula

um (”PHZHHU 1.* m -'I. .-1: :im ha uma .Ii-m-

pada illtJUlllitlii'Clllt-. da força dell Velas¡

apena: ;Jthu put' tor:: (i I'ÚISÍ

Prog-o :.'ias Eampncias in-

eamiescenãvs:

N." (l da força dc l rola, rus-

:l tr. 5“.

N.“ 'l (la força do 1-) velas, cus-

l'r. l

N." '211a forca do S velas, (ru:-

.75 i'l'. .nl-l.

3% tia força dc '1.2 velas. (ris-

5 i'l'.

N.“ «i da força do “20 velas, cus-

8 l'r.

Envia-sc franco do porto a

quem mandar um ualc lvasta! da

importamfia da lampada que de-

sejar ao fabricante.

M. FGBNOUX
lim: nos B'IL'HS-LHü-LA lio-

Qríc'r'rn, 7.

ta

ta

ta

ta

ta

PA HIS

*aaan--anaiiis
“AMAMOS a attenção de

~ todos os srs. consunimi-

  

dores para estas qualidades de

genebra E' a mais barata, amais

estomacal e a melhor até hoje

conhecida.

Tem aonlhimento geral em to-

do o paiz, e foi premiada na ulti-

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos os estabrlc-

cimentos do mercearia e muitos'

outros no Porto.

Exija-se a hotijae etiqueta co¡ p_

a marca (mgistada) Mor.“l d t1!, e

a rolha com a iirma (t'ac-simile)

dos tahricautas. '
y.

Guara a debilidade

FARINHA l'lil'l't'lllll. FEltlilÊGlNOSA

UA l'l-l-\ll;\l;\(jl.«\ l-*lt_\.\'_(2tí, unica logal-

mento :':nctori-;ada o ln'ivilegiaila. l-Í um

toniiro ri-,vmlslituintle o Inn pr._~r,~.ioso ele-

mento ¡'oparatlor, muito aprac'lare o de-

t'acil :ligostam .'\Ilí'llVIIiLil do morto mal¡

extraorulínario nos parlocimontns do [ncia

io, falta. ih: upctitu. I'll! IXHH'HikHcchiüs

'lc quamqnor (lllnlt(__'.'l*i,n41 alimentacao

nas “lu“IÍ'i'HÁ gravidas e aulas de leite,

pessoas (idosas. cz'oauçiu, anoniico-:, e

tem [It'l'ili nos tiBiÚiiiJkliLN, qualqucr que

.soja a. cansa riu (lx-bilidade. Acha-an à

venda um iUtillN' as' pharnnnzhm «lu Por.

LlljJaI o Alo estrangeiro. lloposlio coral

na pluu'mncia Franco, cm “Citi“. Paco-

te :IHU réis', poll¡ I'.I_Il°i't.'it› :HU r. Us paco-

to; (levou) conter o rn-lz'acto do .'-i'll'i'll' e

o nome em pequenos circulo-«1;mural-

los, marca que esta depositmla um con-

l'orinitlailo da loi ch_- :i- do junho :lo 1883.

Dlit'OSl'i't) cm Aveiro, pharmaría o

drogaria lumiicíllili do João Bernardo

Rilueiro Junior.

:ias carteiras do liti-

lel tlysne (to \toiigai

em Meira, ill! sempre esplen-

ditlos caí'allos para router,

perliitamuite ensinados para

.Irene anallaria. '

l mais romano?

    

rmrnrzümrom
F. R'. (Yoliares.

 

80 rcis cada t'ascículo dc

ou “M o uma estampa.

Assuma-so em Aveiro, na rua cl.

Marcadores, '19.

32 paginas,


